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'Também eram elles homens; 
filhos do mesmo Deus, 
eram nossos irmãos, tam
bém remidos pelo precioso 
sangue de Jesus, no entan
to para elles ainda não 
havia raiado a aurora da 
liberdade; miseros escravos, 
jaziam Da noite escura do 
captiveiro.

Miseros escravos não 
tinham nem lar nem pa- 
tria; qual folha que o ven
to arrebata á haste, assim 
se moviam a vóz dos seus 
senhores ; filhos da mesma 
patria não era sua a nossa 
bandeira; abrigados sob o 
mesmo tecto, não era seu 
o nosso lar; nem sigueras 
glorias de Henrique Diase 
seus valorosos companhei
ros lhes coube em heran
ça em nossa historia; o 
seu suor cahindo em gros
sas bagas sobre o solo o 
fertilisava, porem os fru- 
ctos que produziram não 
eiam seus; míseros escra
vos, misera gente!

Familia! O escravo não 
tinha familia, ella pertencia 
ao seu senhor ; ò quantas 
vezes as miseras mãess vi
ram, banhadas em prantos, 
seus caros filhinhos lhe 
serem arrancados dos seios 
por mãos impiedosas !

O ’ lei inigua, tu man- 
chavas o gloriaso pendão 
da nossa terra, tu empana- 
vas o brilho do Cruzeiro.

E a vòs, Senhora, a vós 
Princeza excelsa, que com 
as vossos mãos piedosas 
quebrasteis as algemas, que 
atavam os pulsos á milha
res de captivos; avós, que 
tirasteis da vossa e minha 
bandeira a nódoa que a 
manchava; a vós que no
me d a r? / Chamam*vos a 
Redemptora.

Sim fosteis para esses 
infelizes que jaziam pros- 
criptos da sociedade, o 
beradito anjo da redemp- 
ção.

Deus salve, Senhora a 
vossa memoria;sobre vosso 
nome, chovam as bênçãos 
desses a quem livrastes do 
captiveiro; elles vos vene 
ram e vos bemdizem; o 
vosso nome è por elles 
pronunciado com amor e 
gratidão.

Hoje, passados quarenta 
e um annos que assignas- 
teis a Lei Aurea, os brasi-
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A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preco de um de quatro

carro que deslum brou N ova  Y ork , na 
^  celebre E xp osição A u tom obilística—  
O  C hevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação d o  pu blico  brasileiro.

D ezeseis annos de progresso collocaram  o 
C hevrolet na vanguarda do  autom obilism o 
mundial. E  agora, a esse exito incom pa
rável, junta-se o  funccionam ento aperfei
çoa d o  do  motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço  que os enthusiastas do  C h e 
vrolet estão habituados a pagar.

Q uatro annos de  experiencias constantes 
deram em  resultado este motor, cu jo  fun
ccionam ento garantido foi de antemão d e 
monstrado.
Este motor dá ao cam inhão, assim com o 
ao carro d e  passeio, mais 3 2 %  de  força, 
mais 20°/-» de velocidade, e é tão e c o 
n óm ico com o qualquer motor C hevrolet 
anterior. C  custeio econ om ico  valeu ao 
C hevrolet o  seu exito sem parallelo.

íd e  ver hoje o  novo caàro, exposto na 
A g en cia  Chevrolet.
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leiros saudam a vossa me
moria.

Lei Aurea ; sim, de ou
ro devia ser essa lei na 
qual a palavra liberdade 
estivesse insculpida em 
carateres de diamantes.

Lei aurea, lei da liber
dade.

Liberdade, vocábulo su
blime, que todos sabem 
pronuncial-o e bem poucos 
o comprehendem ; liberda
de, tu que és a mensagei
ra da paz, a garantia do 
direito dos povos, como te 
vejo velipendiada ! H oje è 
hasteada a tua bandeira 
nos arraes revolucionarios, 
á tua sombra se ergue a 
desordem, em teu nome 
estouram bombas anarehis-

ria, de bandeira ao socia* 
lismo, ao communismo !

O veneno, a polvora, o 
ferro, o fogo são hoje os 
teus synonimos ; hoje o 
grito de «viva a Liberda
de», vale tanto como o de 
«viva a dynamite».

E porque ?
Porque a sombra de tua 

bandeira se agregam os 
anarchistas, os petroleiros; 
em teu nome se empunha 
o punhal assassino ; em 
teu nome a dynamite es
toura, em teu nome ó 
liberdade aos clarões da 
polvora e aos estampidos 
dos canhões, são ceifadas 
milhares de vidas,

E eu te saudo, ò liber
dade, ma« saudando-te, eu

Cruz do meu Senhor; sim 
a Cruz, eis o verdadeiro 
labaro da liberdade.

Nardy Filho

1 B B

tas e tu serves, quem d i'’ te revejo na Sacrosanta

O sitio do Capão da On
ça ficava a pouca distancia 
do Arraial de S. Antonio.

O João Velho herdára-o 
de seus paes, velhos ban
deirantes, que haviam apor
tado áquelías terras ubér
rimas, situado nas mergens 
do corrego das Minhocas, 
affluente do maravilhoso 
Mogy-Guassú.

Era um cabloco franco, 
trabalhador, destemido e 
ao mesmo tempo bonachão, 
trazendo n’alma os ideaes 
que animaram os denoda
dos bandeirantes chefiados 
3or Manoel Leme, povoa- 
dores daquellas regiões- 

Filho das mattas, trazia 
o aspecto dos arbustos for
es, transbordantes de sei- 

na.
Numa tarde linda, João 

Velho voltou a casa antes 
da hora costumeira, deixan
do o serviço, na queimada. 
Uma dor de cábeça horri- 
vel e punha mofino. No 
dia seguinte violenta ce
phalalgia o atacou.

Os seus padecimentos 
augmentaram e a sciencia 
não teve recursos para 
salval-o.

A  tarde ia morrendo, 
bella, luminosa e engala
nada.

O sol espraiava seus úl
timos raios no descampado 
azul do firmamento, mar- 
chetando de ouro e esme
raldas os espaços cirrus.

Lá em baixo, no fim da 
collina salpicada de viçosa 
verdura, serpeando as re- 
boleiras de capim guassú e 
capões de matto. o rio 
corria buliçoso e constante,. 
soltando no ar melopeias 
repassadas de ternura e 
saudade.

A  essa hera, o pequeno 
sino do Arraial annunciava 
as A ve-Marias, compassa * 
das e plangentes, transfor
mando as fraquesas huma
nas em altar sacrosanto, 
onde o incenso do amor 
divino, vem aromatisar os 
refolhos mais Íntimos de 
nossas almas.

No alto do morro, ¡Ilumi
nadas pelo luz crepuscular, 
desenhavam-se as casas do 
Arraial, sobrepujando entre 
todas, a pequenina capella.

Foi numa tarde dessas, 
que o bravo caboclo expi
rou placido e mansamente.

Na ribanceira soluçava 
trisremente a jurity e ao 
longe o g a d o  mugia nos 
cercados. .  .

Tudo em redor fallava 
de saudades. . .

1929

¡Renato Üòetanio

L a r » n j ^  ISahia- 
na, C ravo, ete. 

Jía C H I C A B A  IiA - 
CrXJJÍA— Encominendas na 
Pharmacia Souza — Entre, 

gas a domicilio
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I  DO ALFAIATE
5SS

Havendo os alfaiates desta ci 
dade instituido com o de sua festa 
a data gloriosa em que se com 
m em or. o descobrim ento do 
Brasil, realizou se no ultimo dia 
3 o  pique-nique com  que de ha
bito essa nobre classe de artífices 
costuma celebrar a passagem de 
seu dia.

O logar escolhido desta feita 
para os regosijos do dia do al
faiate foi o aprazível sitio popu 
larmente denominado Ilha dos 
Amores, situado no rio Tieté 

A 's 10 horas partic desta cidade 
em antomoveis,folgazão comitiva,a 
caminho da ilha, tendo a viagem 
sido magníficamente realizada no 
meio das /naiores expansões de 
cordialidade. Allí chegado, um 
harmonioso e endiabrado conjunc- 
to musical, s:.b a direcção do 
talentoso mnsicista sr. Arthur Fuz- 
zo, fe7 as delicias dos presentes 
executando electrisantes números 
de «jazz», ao som dos quaes o 
Adelardo, verdadeira mascote da 
festa provocou  fartas gargalhadas 
com  suas exhibições choreogra* 
phicas.

Depois das 14 horas foi servi
da, regada a «chops», eucculenta 
«boia», prodigio culinario do trio 
Bias-Amos Salles que agradou a 
todos os paladares, estando a m e
lhor prova desse agrado nas es
cavações que soffriam as panellas 
de «tutú» de feijão comjtorresmos 
e na devastação que assoberbava 
as grelhas de saboroso churrasco.

Depois do «mastigo», vencidas 
as mandíbulas pelas «provisões da 
bocea», fizeram uso da palavra, 
a pedido dos presentes, os srs. 
Marinho Junior e Benedicto E s- 
teves Rodrigues.

Tendo os alfaiates, após li
geiro silencio e profunda medita 
ção em preito de homenagem a 
seus collegas fallecidos, delibera
do eleger sempre, no acto de 
seus pique ñiques, a commissão 
que deve realizar os divertimentos 
do anno immediato, passaram i 
escolher, por eleição; a . commis 
são para o anno de 1930, sahin- 
do victoriosos do escrutinio a que 
se procedeu os nomes dos snrs. 
Antonio Gasperazzo, Arthur Fuzzo 
José Paganini e Abrahão Borsari 

Nunca deixam de alimentar os 
alfaiates de Vtú, em o  dia de 
sua festa, os elevados sentimentos 
de solidariedade humana, prom o
vendo, no meio da alegria que os 
domina, um rateio, óra em bene
ficio de um emprehendimento 
patriótico, óra em favor de instí 
luição ou  pessoa carecedora de 
amparo. Este anno, as contribui 
ções dos magnánimos operarios 
da agulha destinaram se ao auxi 
lio de um seu collega de labores 
que, por se achar preso ao leito 
accommetido de acabrunhadora 
enfermidade, nào pôde tomar 
parte nos alegres e expressivos 
folguetos de sua classe.

A 's 18 horas estava a comitiva 
de regresso á cidade, sendo re
cebida sob os acórdes enthusias 
ticos do Hym no Nacional, na A l
faiataria União, pela magnifica 
banda da Corporação Musical 
União dos Artistas que, sob a 
regencia hábil do inspirado maes- 
triuo sr, Oswaldo Assumpção, 
para allí fóra com o fim de 
aguardai a e cumprimentar, ao 
mesmo tempq, o sr. Luiz Leme 
de Camargo, o esforçado m oço a 
quem os alfaiat s devern, pela 
terceira vez, a promoção de sua 
festa.

Feito silencio, novamente usou | 
da palavra o  sr. Marinho Junior. I 

Ao terminar esta noticia, que 
da uma ligeira idea do que foi 
no corrente anno a commemora-

ção organzada pelos alfaiates de 
Ytú para homenagearem o data 
de nosso descobrimento, solemni 
sando o dia de sua festa, apresen 
tamos á classe desses dignos artí
fices nossos sinceros agradeci
mentos pelo amavel convite a nós 
endereçado para que partilhásse
mos de seus regosijos e fazemos 
votos, com sinceridade o dizemos, 
para que todas as classes labo 
riosas de nossa terra, sigam lhe o 
exemplo, instituindo cada uma, 
para dia de sua festa, uma data 
que falle aGs corações brasileiros 
na rememoração de facto que fi
gure nas paginas sublimes de 
nossa Historia Patria.

Será isso para os demais, como 
o é para os alfaiates sobre com - 
prehensão magnifica das necessi
dades sociaes de união e solida
riedade, factores da grandeza do3 
povos civilizados, porque lhes in
centiva o trabalho e consolida o 
progresso, será isso para os demais, 
repetimos, sobre comprehensão 
das necesidades sociaes, exceden
te revelação daquelle sentimento 
dignificador que cada patria re
quer particularmente de seu povo 
no escopo de realçar no concerto 
das nacões organizadas— o senti
mento de patriotismo.

jSroticias
Festa do Divino

Terá inicio quinta, feira 
próxima o triduo solenne 
em preparação a festa em 
honra do Divino, e da qual 
é festeiro o nosso prezado 
amigo sr. Renato do Ama
ral Sampaio.

O festeiro conta e espe
ra que os devotos do Divi
no concorrerão com pren 
das para os leilões em be
neficio da festa, cujas pren
das poderão ser. entregue 
desde já no predio n. 25 
da rua dos Andradas, onde 
será armado o Império.

Futebol
Realiza-se hoje, ás 2 ho 

ras da tarde, no campo do 
Quartel, um amistoso en
contro entre o Gorinthias 
F. Clube de Campinas e 
C. A. Ituano.

F eia  Follela
O dr. Delduque Garcia 

Ribeiro, Delegado de Poli
cia desta cidade, foi remo
vido para a de Itararé, 
sendo removido para á 
desta cidade o sr. dr. Ca- 
riuo Alberto do Espirito 
Santo, com exercício em S. 
Manoel.

Imposto sobre a renda
No dia 1 de Junho pro- 

ximo termina o prazo pa

ra o recebimento das de
clarações de renda, relati
vas ao imposto devido no 
exerciciocorrente.

Estes documentos deve
rão ser de accordo com os 
dispositivos do decreto 
17.309 de 2(3 de Julho de 
1927, reeditados no Diario 
Official de 21 do mez fin
do.

Os interessados poderão 
se dirigir a Casa Guima
rães ou com o sr. João 
Boni Sobrinho, á rua do 
Commercio, 143, onde ser- 
lhes-ão dadas as
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çoes necessárias.

Cainara Municipal
No dia 9 do corrente, e 

sob a presidência do sr. 
Pedro de Paula} Leite j de 
Barros, reuniu-se snvsessão 
ordinaria a (jCamaaa~Muni
cipal, tendo nessa mesma 
sessão sido tratados diver
sos assumptos de interesse 
geral do município.

“• t
Fm  restabelecimento

Apoz haver estado gra
vemente enferma se encon
tra. jà em vias de completo 
restabelecimento a exma. 
sra. d. Rosa Martini Bra* 
chman, virtuosa esposa do 
sr. Pery G. Blachman 
filha do nosso prezado 
amigo sr. João Martini 
conceituado architecto cons* 
truetor.

üaptisado
Realizou-se no dia 7 do 

corrente o baptisado do 
innocente Sylvio, dilecto 
filhinho do nosso amige 
sr. Thomaz de Lucca, ten 
do sido padrinhos.do neo 
christãosinho o sr. Serafim 
de Freitas e sua exma. 
esposa d. Veridiaba Lopes 
de Freitas.

Imposto Predial
Chamamos a attenção 

dos nossos leitores para o 
edital de lançamento do 
imposto predial, que faze
mos hoje pela nossa folha*

Sotas ein recolhimen
to ■

A junta ^Administrativa 
da Caixa de Amortização 
reunida no Rio de Janeiro 
em 25 de Março p.p, sob 
a presidência do exmo. sr. 
dr. Ministro da Fazenda, 
resolveu não prorogar o

O Dr. José Balduino do Amaral Gurgel, convida 
a todos os parentes e pessoas de suas relações para 
assistirem a missa, que deve ser rezada na Igreja Ma
triz, às 8 horas da manhã do dia 18 do corrente, pe
lo 2.o anniversario do passamento da sua tão prantea- 

informa- da e inesquecível esposa Ruth de Mattos P||||Íi|jj do 
Amaral Gurgel.

Por este acto de religião e caridade desde já  se 
confessa eternamente grato.

prazo de que trata o edi
tal de 27 de Abril de 1928, 
para recolhimento das se
guintes notas de moeda 
nacional:
5$000 das 15, 16, 17 e 18 
estampas; 10$000 das 11, 
12 e 15 estampas; 20^000 
das 11 e 15 estampas; . . . 
50$000 das 11, 12, 13 e 
15 estampas; 500$000 das 
9, 11 e 13 estampas.

Começarão os descontos 
dessas notas a partir de 
l.o  de Julho deste anno.

Festa de S. Cruz
Realiza-se hoje nacapella 

de Santa Cruz, no bairro 
da Cruz de Pedra, a festa 
em honra a sua Padroeira.

Constará essa festa de 
Reza, leilões de prendas, 
fógos e bailes.

Afim de levar as pessoas 
que desejam «assistir essa 
festa, correrá hoje uma 
jardineira entre esta. cida
de e esse bairro, situado 
na estrada de Porto Feliz 
e a 3 kilometro desta ci
dade.

O mais energíco fertilizante 
da lavoura cafeeira 

Imnumeros altestados de 
pequenos e grancies 

lavradores 
Agentes autorizados nesta

i¡ cidade

Rua Barão de itahym, o

Leiam C1NELANDIA— A 
melhor revista cinema- 
tographica. A ’ venda 

com o agente nesta cidade 
Luiz C. Nardy—Rua Paula 
Souza, 8.

HOJE no CINE ROYAL 
o colossal film por ESTELLE BRODY

Mme. Armentires

lim iversari^s
Completaram seus an- 

niversarios:
Hontem o estimado jo 

vem e esforçado director 
desta folha sr. Felippe de 
Almeida Campos;

A graciosa e gentil se* 
nhorita Amelia. Titaneiro, 
dilecta filha do nosso ami
go sr. Antonio Titaneiro.

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras felicita. 
ções.

Fcsío de Expurgo
Movimento do mez de 
Abril na inspectoría Re

gional de Itu. 
Levantamento de Esta

tística 11. Intimações para 
corte de cafeeiros abando
nados 1. Fiscalizações de 
transito de saccarias 35. 
Intimações para construc- 
ções de camara de expurgo 
13. Inspecções prophylabca 
107. Medições de camaras 
de expurgo 20.
Movimento do Posto de 

Expurgo de Sacarías 
Saccarias Expurgad.as du
rante o mez 43.192. Guias 
fornecidas de livre transito 
322. Guias fornecidas pa
ra saccarias expurgadas 
634. Apielienções effectna- 
das 1.

Mataclous o
O movimento do Mata

douro Municipal, durante 
o mez de Abril findo, foi 
o seguinte :
Bovinos abatidos 186
Suinos » 3 5 i
Vitellos » 2

O lendimento foi de. . . .  
3:165$000.

Mercado
O rendimento do Merca

do Municipal durante o 
mez de Abril findo íoi de 
1:052$200.

Ceuiiterío
O rendimento do Cemetr 

rio Municipal, durante o 
mez findo foi de 374$000.

Impressos visitem a Typ. 
«d’A Cidade»
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Secçào Livre
S »

Declaro, para os devi
dos effeitos que perdi a 
caução serie a n. 565 da 
Cia. Ituana Força e Luz 
na importância de 30$000 
que garantia o consumo 
do predio n. 116 da Rua 
do Commercio, feita em 8 
de Março de 1929.

Otacilio Xavier da Silveira

Aviso aos meus fre- 
guezes

O abaixo-assignado, Sa- 
moel Fichmann, ex-socio 
da firma Li. Altamann & 
Cia., de Porto Feliz, da 
qual fazia p&rte illegal- 
mente dona Ester Alta- 
mann, vem avisar a toda 
freguezia que não pague 
ao tal Paulo Altamann 
qualquer prestação referen- 
aos negocios por mim feito 
e nem a outra qualquer 
pessoa, visto como toda a 
licença para o negocio 
nesta cidade está em meu 
nome, não tendo valor al
gum o gracioso e grotes
co espalhafatoso contra 
protesto requerido pela 
minha cunhada Ester Al
tamann, supposta e intitu
lada dona das minhas mer
cadorias, estando de pé e 
valido o meu protesto no
tificação feito legalmente 
a freguezia. Não tenho re* 
ceio de provar nesta cida
de quem sou, pois, toda a 
população sensata ae Porto 
Feliz poderá dizer si fallo 
a verdade ou não.

Jtu,  8 de Maio de 1929
(a) Samuel Fichmann
Eeconheco a assignatura 

supra de Samuel Fichmann 
e dou fè. Itu, 8 de Maio 
de 1929. Em testemunho 
LF de verdade. Leopaldo 
Fonseca— 1.° Tabellião.

E D IT A L
Notificação ãs Teste- 

muxihas
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

FA ÇO  saber 
aos que o presente edital 
virem ou d’elle noticias ti
verem que, de accordo 
com a lei n.o 1.057 de 23 
de Dezembro de 1906, fi
cam intimada? as testemu
nhas abaixo arroladas, para 
comparecerem no edificio 
da cadeia publica e sala 
das sessões do Jury, desta 
cidade, durante o decorrer 
da segunda sessão ordina
ria de Jury, designada pa
ra o dia 23 do corrente 
inez, ás onze horas, atè 
serem chamadas a depor, 
por occasião dos julgamen-

DFFICI DE F E I I 1  SERRALHEIRO E
Movida a dcctrecidade

Nesta bem montada officina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo. —  Preços razoaveis

SAB1NO ZAN1N1
Trabalha em Grades, Ferragens para Cons* 

trucções, Carruagens, etc.

Secção M N H A D O K A

LENHA SERRADA, entregue a domicilio
R u a  J oaq u im  B . B o rg e s , 4 0

(Villa Nova)

Telephoué, SftS I T U

tos dosjseguintes réos: rèo 
preso, Joaquim Gastello 
Branco Junioi,testemenhas: 
Hildebranclo Sant'Anna de 
Figueredo, Gustavo Aguiar, 
Henrique de Camargo, V i
cente Nunes Seckler e 
Joaquim Thomaz de Sou
za; réo preso, Herculano 
Rodrigues de Moraes, tes
temunhas: José Scalet, Jo
sé Benedicto do Prado, 
Cezario Pedroso dos San
tos, Antonio Dias Ferraz 
e Antonio Pacheco; rêo af- 
fíançádo, Santo Veclolin, 
testemunhos: Segundo Gi- 
bertoni, José /ibilio Pedro
so, Pedro Gonçalves, João 
Pereira Presres e Pedro 
Rodrigues de Oliveira, e 
mais as testemunhas dos 
processos que estiverem 
preparados até o dia do 
Jury. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandou passar o presente 
edital que será affixado no 
logar do costume e publi
cado pela imprensa. Dado 
e lavrado nesta cidade de 
Itu, aos onze de Maio de 
1929. Eu, Manoel Munhoz, 
escrevente habilitado, o da- 
ctilographei. E eu, Antonio 
de Paula Leite Netto, Es
crivão do Jury, o subscre
vo, conferi e dou fé. (a) 
Frederico Roberto de Aze
vedo Marques.

conforme a lista que está 
sendo publicada, aiim de 
se proceder a cobrança do 
referido imposto correspon
dente ao exercício de 1929

Fica marcado o prazo 
até 15 de Maio p. v. para 
as reclamações sobre o lan
çamento do imposto supra 
citado e, dessa data á 15 
de Junho do corrente an- 
no, o prazo para pagamen
to do mesmo imposto sem 
multa.

E para que não alleguem 
ignorancia, faço o presente 
que vai affixado no logar 
do costume e publicado pe
la imprensa.

Collectoria Municipal de 
Itu. 15 de Abril de 1929.

0  Collector Int.
Luiz Gonzaga, de Arruda

DE

Requerimentos despacha
dos : n.o« 412, 416, 419 a 
434, 436 a 440— Deferidos. 
N.os 418 435— Indeferidos.

E D IT A L  
Imposto Predial tle 

19S9
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal, desta cidade de 
Itu, faço publico que, foi 
feita a revisão do lança
mento do Imposto Predial 
de conformidade com a lei,

O Cidadão A ntonio de A l
meida Toledo, O fficial do R e 
gistro C iv il desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibiram  
neste cartorio os docum entos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

M anoel Del Rio Duarte e 
Thereza Alves. Elle filho legiti
m o de M anoel Del Rio Martins 
e Isabel Duarte Duran, natural 
de Cajuru e residente neste m u
nicipio, com  22 annos de idade 
lavrador Ella filha legitima de 
Benedicto A ntonio A lves e 
Paulina Nunes natural e residen
te neste m unicipio com  20 an
nos de idade e de prendas d o 
mesticas.

Si alguem  souber de algum 
im pedim ento, deve accusal-os 
nos term os da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de A lm eida T o 
ledo, O fficial do Registro C ivil, 
o subscrevi.

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai* 
pü, com 6 mil pès 

de cafè, pomar, agua boa, 
uma casa de tyjolos, uma 

carroça e dois burros. 
Para melhores informações 
tratar com o proprietário 

Fernando Tabalacci.

^ e v e - s e  t e r  m u l t o  c u i d a d o  c o m
a s  d ô r e s  n e v r a i g í c a s  e  r l a e u -  

m a t i c a s  d a  e t í a d e  a v a n ç a d a ,  p o i s  o  u s o  d e  
u m  a n a l g é s i c o  q u a l q u e r  p é d e  d a r  m a u s
resultados.
A  C A F f A SP SR IN A  é  o  unico 
m ed io  em  que se p ó d e  ter 
plena confiança, d ev id o  ao fac
to  de proporcionar prom p- 
to  allivio, regularisar a cir
culação e levantar as forças 
sem, comtudo, ajfectar o 
coração nem os rins.

É, igualmente, inoffensiva e 
efücaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido;  enxaquecas, 
rbeumatismos e cólicas menstru- 
aes; conseqüências de noites perdi
das, dos excessos alcoolicos, etc.

USE SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

P A G E ”a

EM SU AS FA ZE N D A S DE L A V O U R A  E C R IA Ç Ã O
. i

-  * * ,

RESIS1ENCIA-ECON OMIA-
D U R ABILl^AD E

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadores
1) Tem o d obro  da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluta, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes danninhos;
5) E ’ a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa Iodos os 

annos ser despregada dos postes para ser de n ovo 
esticada e pregada;

7) E ’ fabricado sórnente com arame de aço supergalva, 
n iza d o ;

8) Requer menor numeor de postes.
FA B R IC A Ç Ã O  D A “ P A G E ” LTDA.
A G E N T E  EXCLU SIVO  E M  YTU

A R IS T ID E S  D E  SO U Z A  F R E IR E .
R ua Joaquim  Borgues, 3 0  B

■B



s A C1ÜADK (DOMINGO), 12 de Maio de 1929

Nos dias 16, 17 e 18 Triduo 
solenne, constando de orações ao 
Divino Espirito Santo, exposição do 
Santíssimo Sacramento, Ladainha 
de ¡Nossa Senhora e benção do 
Santíssimo.

No ultimo dia do Triduo have
rá sermão pelo eloqüente orador 
sacro, Monsenhor dr. João Baptista 
Martins Ladeira, Secretario do 
Arcebispado.

No dia 18, ao meio dia, entra
da solenne dos carros de lenha. 
Nesse mesmo dia será feita distri
buição de carne á domicilio. A ’s 20 
horas retreita pela Corporção Mu
sical «Josè Victorio».

No dia 19 — Alvorada pela 
mesma Corporação Musical. Ás 7

horas missa resada, com cânticos e 
communhão geral. Ás 10 horas so
lenne missa cantada á grande or- 
chestra ; Sermão ao Evangelho pe
lo Rvmo. Monsenhor Martins .Ladei
ra. Depois da missa  ̂ distribuição de 
roscas à domicilio. A ’ 13 horás 
jantar aos pobres no Salão Paro- 
chial. .As 17 1/2 horas imponente 
procissão do Divino, que percorrerá 
as ruas Barão de Itahym, Andradas 
e Paula Souza ; á entrada Ser
mão pelo Rvmo. Monsenhor Ladeira, 
solenne Te-Deum em acção de gra
ças pelo Jubileu Episcopal de S. 
Excia. Rvmo. D. Duarte Leopoldo 
e Silva, Arcebispo Metropolitano, 
encerrando-se a festa com Benção 
solenne ao Santíssimo Sacramento. 
Em seguida, entrega da Corôa ao 
Festeiro para o anno de 1930, sr. 
dr. João Baptista Sampaio Lara.

O Império será armado no 
predio n. 25 da Rua dos Antradas.

Nos dias 18 e 19 haverá, em 
frente o Salão Parochial, leilões de 
Prendas em beneficio das Festas.

A  orchestra encontra-se a car
go do Maestro Tristão Mariano 
Junior.

Abrilhantará os diversos Actcs 
a Corporação Musical «José Vi~ 
ctorio».

O Festeiro pede o maior nume
ro de anjos e virgens e o a v id a  as 
Associações da Matriz á abrilhantar 
os diversos actos da festa com a 
sua presença, bem como convida 
os Irmãos do Circulo Catholico 
para acompanhal-o tanto nos dias 
do Triduo como no dia da Festa.

O  FESTEIRO 
Kenat© do Am aral &ampalo
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R e m i n g f o n

(Eseola Fraüca d© Ctomniereio) |j
Mantem curso de D A C T Y L O G R A P H IA , C O N T A B IL ID A D E , C O R R E S P O N D E N C IA , C A L L 1 - il

G R A P H IA  C A L C U L O  C O M M E R C IA L . 1!
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Dactylographia ? Escola Remington, formam dactylographos~copistas competentes em 3 a 4  mezes 
Matricula em qualquer epoca. Processo de ensino indentico ao das escolas congeneras do Rio e de S.
Paulo : Diplomas fornecidos pela «Casa Pratt» e garantidos em todo o Brasil. Curso Annepo de dacty~ 

lographos-correspondentes. Contabilidade, Dactylographia: aulas noturnas das 6 às 9 1 /2  horas.
o r .o
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iceeitani'Se alumnos de ambos ©s sexos
Fara mais informações, dirijam-se a sêde da Ë S C O L i a

Rua Barão de Itahym, 8
Professores:Francisco FaveroMaria F. Ribas
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